
• As plantas sintetizam compostos orgânicos ao nível 

das folhas; para tal  

 

 

necessitam de um sistema que assegure o transporte 

de água e sais minerais, desde as raízes até às 

folhas. 

 

• Posteriormente, há necessidade de distribuir os 

compostos orgânicos produzidos até aos restantes 

tecidos vegetais; para tal  

 

 

necessitam de um sistema que assegure o transporte 

de compostos orgânicos por toda a planta. 

TRANSPORTE NAS PLANTAS 
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Plantas simples de pequenas 

dimensões não necessitam de 

sistemas de transporte. 

• A água movimenta-se célula a 

célula por osmose.  

• Os produtos resultantes da 

fotossíntese também se 

deslocam por difusão ou por 

transporte ativo célula a célula - 

porque as distâncias são curtas. 

Plantas mais evoluídas de 

médias e grandes dimensões 

necessitam de sistemas de 

transporte. 

TRANSPORTE NAS PLANTAS 



Contêm tecidos especializados 

no transporte de substâncias. 

TRANSPORTE NAS PLANTAS 

Não contêm tecidos especializados 

no transporte de substâncias 

PLANTAS AVASCULARES PLANTAS VASCULARES 



A maioria das plantas necessita 

de sistemas de transporte – 

são vasculares. 



As plantas vasculares 

desenvolveram um sistema 

condutor formado por dois tipos 

de vasos: 

- O xilema que transporta 

essencialmente água e sais 

minerais – seiva bruta; 

- O floema que transporta água 

e compostos orgânicos – 

seiva elaborada 

TRANSPORTE NAS PLANTAS 



SISTEMA DE TRANSPORTES NAS PLANTAS 
OBJETIVO 

Todas as células recebam os nutrientes necessários e 

libertem os produtos resultantes do seu metabolismo 

PLANTAS VASCULARES – têm tecidos especializados (tecidos condutores) no transporte. 

Tecidos Condutores 

constituem um 

Duplo sistema de condução 

Xilema ou Lenho 

Conduz a seiva xilémica ou seiva 

bruta (água e iões minerais) 

Floema ou Liber 

Conduz a seiva floémica ou seiva 

elaborada (compostos orgânicos 

sintetizados na fotossíntese) 



TRANSPORTE NAS PLANTAS 



Transporte nas plantas 



TRANSPORTE NAS PLANTAS 

Floema (liber) 

Xilema (lenho) 

Floema Xilema 



TRANSPORTE NAS PLANTAS 
- VASOS CONDUTORES - 

CONSTITUIÇÃO DO XILEMA OU LENHO 

• Elementos de vaso (células mortas) 

 

• Traqueídos ou tracóides (células mortas) 

 

• Fibras lenhosas (células mortas) 

 

• Parênquima lenhoso (células vivas) 



VASOS CONDUTORES 
- XILEMA - 

Traqueídos: células mortas de forma 

alongada e afilada nas extremidades. 

Espessamentos de lenhina. Conduzem 

água 

Vasos xilémicos ou elementos de vasos: 

constituídos por células mortas em que as 

paredes transversais desapareceram. 

Espessamentos de lenhina. Conduzem água 

Fibras lenhosas: constituídas por células 

mortas com espessamentos de lenhina. 

Funções de suporte 

Parênquima lenhoso: 

células vivas. 

Funções de reserva 



VASOS CONDUTORES 
- XILEMA - 

Fibras lenhosas 

Traqueídos 

Parede do topo 

perfurada 

Poros laterais 

Parede do topo 

ausente 

Elemento do vaso 



O transporte no xilema é facilitado: 

VASOS CONDUTORES 

- XILEMA - 



Placa crivosa 

Célula de companhia 

Célula do tubo crivoso 

TRANSPORTE NAS PLANTAS 
- VASOS CONDUTORES - 

CONSTITUIÇÃO DO FLOEMA OU LIBER 

• Células dos tubos crivosos (células vivas) 

 

• Células de companhia (células vivas) 

 

• Fibras liberinas (células mortas) 

 

• Parênquima liberino (células vivas) 



VASOS CONDUTORES 
- FLOEMA - 

Células dos tubos crivosos: células vivas 

de parede celulósicas, alongadas e dispostas 

topo a topo em que as paredes transversais 

têm orifícios constituindo as placas crivosas.  

Conduzem a seiva elaborada 

Placa crivosa 

Células de companhia: células vivas mais 

pequenas que as células crivosas e situam-se 

junto aos tubos crivosos.  

Produzem moléculas de ATP necessárias 

para a entrada e saída de sacarose nos 

elementos do floema. 

- Fibras: células mortas de paredes 

espessadas. 

Funções de sustentação.  

- Parênquima liberino: células vivas. 

Funções de reserva 



TRANSPORTE NAS PLANTAS 



TRANSPORTE NAS PLANTAS 
- CAPTAÇÃO DE ÁGUA E SOLUTOS PELA RAIZ - 

 Os iões que existem no solo em maior concentração do que na raiz podem 

entrar nela por difusão simples; 

 Na maioria das vezes, os iões são retirados do solo contra o gradiente de 

concentração, por transporte ativo, uma vez que normalmente a solução do 

solo é mais diluída do que no interior da raiz;  

 Assim, verifica-se uma diminuição do potencial hídrico (quantidade de água) 

dentro da raiz (aumento da pressão osmótica), pelo que a água tende a 

entrar na planta por osmose, no sentido de alcançar o equilíbrio de 

concentrações entre os dois meios; 

 



TRANSPORTE NAS PLANTAS 
- TRANSPORTE A MÉDIA DISTÂNCIA - 



Chegada ao xilema, a 

seiva bruta (água e sais 

minerais), terá de 

efetuar um movimento 

ascendente (contra a 

força da gravidade). 

TRANSPORTE NAS PLANTAS 

Via Apoplasto 

Via Simplasto 



Partindo da impossibilidade da água ascender, que tipo de ação deve ser 

exercida, sobre a água para que esta ascenda:  

- De sucção ou aspiração no local A (folha)? 

- Pressão ou empurrão no local B (raiz) ? 

Esta situação permite compreender o 

fundamento das duas hipótese que atualmente 

explicam o movimento da seiva bruta: 

- A hipótese da pressão radicular (raiz 

“pressiona” ou “empurra” a seiva bruta para 

cima). 

- A hipótese da tensão - coesão - adesão (as 

folhas “sugam” ou “aspiram” a seiva bruta 

contida no xilema).  

TRANSPORTE NAS PLANTAS 
- COMO ASCENDE A ÁGUA NA PLANTA? - 



TRANSPORTE NO XILEMA 
- HIPÓTESE DA PRESSÃO RADICULAR - 



• Segundo esta hipótese a absorção radicular é o motor do 

transporte ascendente da seiva bruta. 

TRANSPORTE NO XILEMA 
- HIPÓTESE DA PRESSÃO RADICULAR - 



Nestes casos a pressão radicular é 

suficientemente elevada, 

permitindo que a água ascenda e 

seja libertada quer pelas folhas 

quer pelo caule. 

TRANSPORTE NO XILEMA 
- HIPÓTESE DA PRESSÃO RADICULAR - 

A hipótese da pressão radicular é suportada pela observação de fenómenos de 
gutação e de exsudação. 

*Hidátodos ou estomas 

aquíferos: são estomas 

modificados, adaptados a perder o 

excesso de água na forma líquida 



TRANSPORTE NO XILEMA 
- HIPÓTESE DA PRESSÃO RADICULAR - 

Observação experimental 

A figura representa um procedimento experimental em que é 

seccionado o caule da planta do género Coleus acima da raiz.  

Tubo de borracha 

Mercúrio 

Tubo de vidro 
Seiva xilémica 



CONCLUSÃO: a pressão radicular não é o principal 

fenómeno responsável pela subida da água no xilema. 

TRANSPORTE NO XILEMA 
- HIPÓTESE DA PRESSÃO RADICULAR - 

Objeções à teoria da pressão radicular 


